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• Qualquer vaso com capacidade > 450 L.
• Fixo e não utilizado no processamento.
• Não se inclui tanques de consumo.

TANQUES DE ARMAZENAMENTOTANQUES DE ARMAZENAMENTO

(NBR 17505 – Parte 1)



� Tanque portátil:
� Qualquer recipiente fechado com capacidade de 450 -
5000 L e não é fixo.
� Inclui IBC (Intermediate Bulk Contêiner).
� Características:

•rígido ou flexível

TANQUES DE ARMAZENAMENTOTANQUES DE ARMAZENAMENTO

•rígido ou flexível
•manuseio mecânico
•capacidade: 450 - 3000 L (IBC)

(NBR 17505 – Parte 1)



� Tanques móveis

TANQUES DE ARMAZENAMENTOTANQUES DE ARMAZENAMENTO

Recipiente para transporte 
provido de dispositivo que 
lhe confere mobilidade

� Caminhões-tanques Veículo para transporte 
contendo um recipiente 
de grande porte afixado



CLASSIFICAÇÃO DOS TANQUES CLASSIFICAÇÃO DOS TANQUES -- TIPOTIPO

NBR 17505 – Parte 1



CLASSIFICAÇÃO DOS TANQUES CLASSIFICAÇÃO DOS TANQUES -- FORMATOFORMATO

NBR 17505 – Parte 1



CLASSIFICAÇÃO DOS TANQUES CLASSIFICAÇÃO DOS TANQUES ––
PRESSÃO INTERNAPRESSÃO INTERNA

Atmosférico Pressão manométrica até
6,9 kPa (1 psig)

Baixa Pressão interna

NBR 17505 – Parte 1

pressão 6,9 kPa (1 psig) - 103,4 kPa (15 psig)

Vasos de 
pressão

Pressão manométrica interna superior a 
103,4 kPa (15 psig)



CLASSIFICAÇÃO DOS TANQUES CLASSIFICAÇÃO DOS TANQUES –– TETOTETO



Fatores que influenciam as Fatores que influenciam as 
Emissões de TanquesEmissões de Tanques

Características dos Tanques

-Físicas: altura, diâmetro, cor, condições de conservação-Físicas: altura, diâmetro, cor, condições de conservação
do teto e do costado , etc
- Operação: número de giros (turnover), pressão dos
respiros, temperatura de operação, etc
- Tipo de construção: horizontal ou vertical
- Tipo de Teto: fixo ou flutuante
- Tipo de selo: primário ou secundário
- Costuras (folhas ou painéis do costado): parafuso,
rebite ou solda



SELOSSELOS

• Dispositivo de retenção de vapor que fecha o
espaço entre a borda da cobertura flutuante e a
parede do tanque.

• Cobertura flutuante que flutua sobre a
superfície do líquido: também é chamada desuperfície do líquido: também é chamada de
selo flutuante, porém o selo se localiza na
borda.

• Classificação: primários e secundários.
• Selos secundários: montados acima dos selos

primários e reduzem ainda mais as emissões.

USEPA – AP-42 – Cap. 7



Classificação dos SelosClassificação dos Selos
Classificação Tipo Características

Primário

Sapata 
mecânica

Faixa metálica fina, que desliza em contato com o
casco do tanque.

Vedação 
elástica

Enchimento, que elimina o espaço de vapor entre
a borda e a superfície do líquido.

Retenção Lâmina flexível, que gira no espaço da borda eRetenção 
flexível

Lâmina flexível, que gira no espaço da borda e
entra em contato com o casco do tanque.

Secundário 

Retenção 
flexível

Lâmina flexível, que gira no espaço da borda e
entra em contato com o casco do tanque.

Vedação 
elástica

Enchimento, que elimina o espaço de vapor entre
a borda e a superfície do líquido

Sapata 
mecânica

Faixa metálica fina, que desliza em contato com o
casco do tanque

Guarnição 
da borda

Lâmina que se localiza entre a borda da cobertura 
e o casco do tanque.



SELOS PRIMÁRIOSSELOS PRIMÁRIOS
Líquido 

(LIQUID MOUNDTED)
Vapor (VAPOR MOUNTED)Sapata mecânica 

(MECHANICAL SHOE)

USEPA – AP-42 – Cap. 7

Vedação elástica

(resilient-filled)

Retenção flexível

(flexible wiper)



SELOS SECUNDÁRIOSSELOS SECUNDÁRIOS USEPA – AP-42 – Cap. 7



ACESSÓRIOS DA COBERTURAACESSÓRIOS DA COBERTURA

MEDIDOR DE NÍVEL

TANQUES VERTICAISTANQUES HORIZONTAIS



ACESSÓRIOSACESSÓRIOS

TANQUE DE 
FLUTUANTE 
INTERNO

TANQUE DE 
FLUTUANTE 
EXTERNO



Tipo Características

Portas de visita Abertura na cobertura com tampa removível para permitir a passagem de trabalhadores e materiais
através da cobertura (construção ou serviços).

Flutuador Indica o nível do líquido dentro do tanque, ficando na superfície do líquido, dentro de um poço
fechado com uma tampa.

Tomada para 
manômetro/
poço de coleta

Permite a tomada de pressão ou amostra do líquido armazenado e possui tampa.

Quebra-vácuo Poço com tampa para igualar a pressão do espaço de vapor através da cobertura, quando abaixada
ou flutuando.

Drenos da 
cobertura

Remove a água de chuva da cobertura flutuante, impedindo que entre em contato com o líquido.

ACESSÓRIOSACESSÓRIOS

Vents da borda Usados para liberar o excesso de pressão ou vácuo do espaço de vapor criado pela sapata do selo
primário e a borda do teto flutuante e o tecido do selo primário e nível do líquido.

Pernas da 
cobertura

Sustentação usada para evitar danos nos acessórios debaixo da cobertura. Para limpeza ou o reparo
do tanque, sustenta a cobertura a uma distância acima do fundo.

Guias 
ranhuradas

Usadas para coleta de amostras, pois o líquido que entra na guia tem a mesma composição e o
mesmo nível que o líquido armazenado no tanque.

Guias sem 
perfuração e 
poços

Dispositivo anti-rotacional fixado no topo e no fundo do tanque, passando dentro de um poço pelo
teto flutuante, usado para impedir o movimento do teto e evitar dano aos acessórios da cobertura e
ao sistema de selo da borda.

Drenos de topo Permite que qualquer produto existente na superfície da cobertura de tanques de teto interno
flutuante seja drenado de volta para baixo da cobertura.

Colunas e 
poços

Colunas verticais, suportadas dentro do tanque, que penetram pela cobertura interna flutuante.

Poços de 
escada

Alguns tanques são equipados com escadas internas que vão da porta de visita do teto fixo ao fundo
do tanque.



Portas de visitaPortas de visita Tomada para manômetro/Tomada para manômetro/
poços de coletapoços de coleta

USEPA – AP-42 – Cap. 7



Meteorologia: Dados meteorológicos do município onde
os tanques estão localizados ou da localidade mais
próxima a critério da CETESB.

Dados médios (3 anos consecutivos):

Fatores que influenciam as Fatores que influenciam as 
Emissões de TanquesEmissões de Tanques

Dados médios (3 anos consecutivos):

•Pressão atmosférica

•Temperatura ambiente (média, máxima, mínima)

•Radiação solar

•Velocidade do vento



Fatores que influenciam as Fatores que influenciam as 
Emissões de TanquesEmissões de Tanques

• Características do líquido armazenado
• Considerar:
• peso molecular do líquido
• peso molecular do vapor• peso molecular do vapor
• densidade do líquido
• curva de pressão de vapor ou
• constante de Antoine
• RVP (Reid Vapor Pressure) (gasolina)



METODOLOGIA DE ESTIMATIVA METODOLOGIA DE ESTIMATIVA 
DE EMISSÕESDE EMISSÕES

• Programa TANKS: projetado para estimar as
emissões de líquidos orgânicos armazenados
em tanques (disponibilizado pela USEPA
online).online).

• Gera relatórios das emissões (mensais ou
anuais) para cada elemento estocado.

• Equações do programa: desenvolvidas pela
API (American Petroleum Institute)



RESULTADOS OBTIDOSRESULTADOS OBTIDOS

• Estimativa de emissões de compostos orgânicos
voláteis:

• Programa TANKS 4.09d (USEPA)
• Produtos: diversos
• Tipos de tanques de armazenamento: diversos
• Municípios: diversos• Municípios: diversos
• Levantamento: período de 2004-2008 (desde a

publicação dos Decretos de 2004, 2006 e 2007 sobre
áreas saturadas).

• Fontes do Estado de São Paulo consideradas:
• 4 refinarias e/ou petroquímicas
• 8 terminais
• 15 bases de combustíveis



Emissões de compostos Emissões de compostos 
orgânicos voláteisorgânicos voláteis

Empreendimento
Emissão 
(t/ano)

Emissão
(%)

Refinarias 1471,2 68,7Refinarias 1471,2 68,7

Terminais 198,9 9,3

Bases de Combustíveis 469,9 22,0

Total 2139,9 100



CONCLUSÕES/ RECOMENDAÇÕESCONCLUSÕES/ RECOMENDAÇÕES

• É possível uso do Programa TANKS
4.09d para a estimativa de emissões.

• Limitações:
• Dados de projeto: a quantidade e tipo• Dados de projeto: a quantidade e tipo

de acessórios típicos de cada tanque
estimada.

• Condições meteorológicas: nem
sempre há dados meteorológicos
disponíveis para todos os municípios.
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• Norma ABNT – NBR 17505 – Parte 1
• Programa Tanks. User’s Manual.
• Programa TANKS 4.09d.
• USEPA AP 42 : Fifth Edition- Compilation of Air• USEPA AP 42 : Fifth Edition- Compilation of Air

Pollutant Emission Factors, Volume 1:
Stationary Point and Area Sources . Ch. 7.1-
Organic Liquid Storage. Disponível em:

• http://www.epa.gov/ttn/chief/ap42/ch07/final/c0
7s01.pdf

• Fotos de sites diversos


